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PALAVRA DO SECRETÁRIO 

 

A agricultura capixaba é um dos setores mais importantes 

do Espírito Santo e o desafio de estar à frente da 

Secretaria de Estado da Agricultura, Abastecimento, 

Aquicultura e Pesca ï SEAG ï é continuar trabalhando 

pelo desenvolvimento de todos os municípios do Estado. 

Ao longo desses últimos anos, o Governo do Estado 

realizou importantes investimentos para melhorar a vida da 

população  do  campo.  Na   infraestrutura   rural   batemos 

recordes em entregas voltadas para melhorar a mobilidade das comunidades auxiliando o 

escoamento da produção agrícola, além da oferta de equipamentos agrícolas.  

A agricultura de base familiar também ganhou reforço na agroindústria e empreendedorismo 

rural; no protagonismo dos jovens rurais; no fortalecimento da pesca e da aquicultura; na 

implantação do Programa de Incentivo à Inovação Tecnológica na Fruticultura Capixaba; 

nas ações de agroecologia e produção orgânica e no fortalecimento da valorização das 

mulheres do campo. 

Avançamos muito não só em volume de investimento, mas também em números de 

atendimentos as políticas agrícolas. É importante destacar também a integração das 

instituições vinculadas à SEAG (IDAF, CEASA e INCAPER), que nos ajudou a impulsionar o 

desenvolvimento da nossa agricultura. Com planejamento e reforçando cada vez mais 

nossa parceria com as instituições público/privadas vamos continuar fortalecendo o setor 

agrícola capixaba. 

Este relatório de gestão retrata os principais esforços da SEAG em 2022 para executar as 

ações necessárias com os recursos disponíveis, valorizando o capital humano e o diálogo, 

tendo a inovação  e a sustentabilidade  como pilares para a gestão. Quero deixar aqui o 

meu muito obrigado a todos agricultores e agricultoras capixabas, que mesmo com as 

adversidades levam para as nossas mesas os alimentos produzidos com muito suor e 

trabalho. 

 

José Roberto Macedo Fontes  

Secretário da Agricultura, Abastecimento, Aquicultura e Pesca ï SEAG 

José Roberto Macedo Fontes 



6 
 

A SEAG 

 

 A Secretaria da Agricultura, Abastecimento, Aquicultura e Pesca ï SEAG ï 

tem por finalidade planejar, promover, coordenar, orientar, estimular e regular as 

atividades agropecuárias, da pesca e da aquicultura, visando o desenvolvimento 

rural sustentável do Espírito Santo. É responsável pela promoção, coordenação e 

análise da execução de programas de desenvolvimento florestal e de preservação, 

conservação e recuperação de recursos naturais renováveis no âmbito do Estado, 

além das políticas de abastecimento, controle, fiscalização, defesa sanitária vegetal 

e defesa sanitária dos produtos de origem animal. 

 Atualmente a SEAG conta com três  Subsecretarias: a Subsecretaria para 

Assuntos Administrativos, a Subsecretaria de Aquicultura, Pesca e Desenvolvimento 

Rural Sustentável e a Subsecretaria de Infraestrutura Rural; seis  Gerências 

Técnicas: de Agricultura Familiar (GEAF), de Estudos e Projetos (GEP), de 

Conservação e Manutenção de Estradas Vicinais (GECONSE), de Infraestrutura e 

Obras Rurais (GIOR), de Suporte Técnico e Integração com os Municípios (GESTIM) 

e de Obras de Pavimentação, Pontes e Calçamento Rural (GEOP); oito  

Coordenações Técnicas: de Agroecologia e Produção Orgânica (COAGRO), de 

Aquicultura, Pesca e Produção Animal (CAPPA), de Silvicultura e Produção Vegetal 

(CSVEG), de Agroindústria e Empreendedorismo Rural (COAER), de Fruticultura 

(CFRUT), de Suporte Técnico (CSTEC), de Projetos para Mulheres (CPROM) e de 

Juventude Rural e da Pesca (COJUV); e três  Gerências de Apoio: Administrativa 

(GEAD), de Licitações, Contratos e Convênios (GELICC) e de Planejamento, 

Orçamento e Finanças (GEPOF); Ainda compõem a estrutura da SEAG: o Gabinete 

do Secretário (GABSEC), a Assessoria de Comunicação (ASSCOM), o Escritório 

Local de Projetos, Processos e Inovação (ELPPI) e a Unidade Executora de 

Controle Interno (UECI), todos ligados diretamente à Direção Superior. 
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 São três  as instituições vinculadas à SEAG: Instituto de Pesquisa, Assistência 

Técnica e Extensão Rural (INCAPER), Instituto de Defesa Agropecuária e Florestal 

do Espírito Santo (IDAF) e Centrais de Abastecimento do Espírito Santo S/A 

(CEASA). A estrutura organizacional da SEAG é apresentada na Figura 1. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura  1: Estrutura Organizacional da SEAG. 
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1. PLANEJAMENTO, GESTÃO E CONTROLE 

1.1 PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO E DESENVOLVIMENTO 
RURAL SUSTENTÁVEL 
 

 

 Quatro anos, ciclo de uma gestão, é um curto espaço de tempo para que um 

governo possa estruturar e aperfeiçoar políticas públicas pelas quais a sociedade 

espera. Por isso, deve-se destacar a importância do planejamento estratégico, como 

uma ferramenta de governança corporativa que consegue dar visão sistêmica das 

ações prioritárias e estratégicas do governo do Espírito Santo, com o monitoramento 

intensivo dessas ações, para o período 2019-2022. É uma ferramenta fundamental, 

especialmente em tempos de limitação de recursos financeiros, em que a gestão 

pública precisa ter foco e disciplina para atender de maneira adequada às demandas 

da sociedade. 

 Trabalhando com planejamento estratégico e organização, o governo do 

Estado busca entregar à sociedade, ao final do ciclo da gestão, todas as políticas 

públicas que se propõe a realizar. Além disso, paralelamente, projetar ações a curto, 

médio e longo prazos, objetivando proporcionar mais qualidade de vida e gerar 

oportunidades para todos os capixabas, favorecendo o desenvolvimento econômico 

sustentável do Espírito Santo. 

 Lançando um olhar sobre o governo de forma sistêmica, o planejamento 

estratégico é o principal alicerce do Plano Plurianual, que é a visão de governo 

expressada no orçamento estadual para os próximos quatro anos, com políticas 

públicas que têm como referência o plano de desenvolvimento ñEsp²rito Santo 2030ò 

e o programa de Governo, ambos elaborados com a participação de diferentes 

entidades, lideranças e organizações da sociedade capixaba. 
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 O Governo trabalha com três carteiras de projetos prioritárias, dentro de um 

modelo no qual, a primeira delas, estratégica, é acompanhada sistematicamente 

pelo próprio governador. O acompanhamento é feito quinzenalmente, juntamente 

com secretários e gerentes de programas e projetos, verificando a evolução das 

políticas públicas de Segurança, Saúde, Educação, Infraestrutura - visando ao 

desenvolvimento e à logística do Espírito Santo -, e Gestão Pública Inovadora. A 

mesma metodologia de monitoramento das ações do governo está presente em uma 

segunda carteira, tática, envolvendo as áreas de Desenvolvimento Econômico, 

Agricultura e Meio Ambiente, Proteção Social e Direitos Humanos, Cultura, Turismo, 

Esporte e Lazer. O conjunto das carteiras definidas no planejamento estratégico 

inclui ainda uma terceira, operacional, sobre entregas do governo em todas as nove 

áreas estratégicas - Desenvolvimento Econômico, Segurança em Defesa da Vida, 

Gestão Pública Inovadora, Agricultura e Meio Ambiente, Educação para o Futuro, 

Infraestrutura para Crescer, Cultura, Turismo, Esporte e Lazer, Saúde Integral e 

Desenvolvimento Social e Direitos Humanos. 

 De acordo com o plano de desenvolvimento ñEsp²rito Santo 2030ò, um foco 

importante para o desenvolvimento regional no Espírito Santo é apostar na 

diversidade de produção da agricultura familiar e do agronegócio, agroturismo e 

turismo rural, para atender aos mercados potenciais de cada microrregião e seu 

entorno. O fortalecimento desses segmentos está ligado à valorização de elementos 

constitutivos da identidade sociocultural local e à diversidade de paisagismo natural, 

combinando montanhas, praias, pedras, rios, mangues, florestas e biodiversidade. 

 A prevalência das potencialidades de uma região tem como objetivo a 

melhoria da qualidade de vida das pessoas em cada território, reflexo da evolução 

nas bases sociais evidenciada em indicadores como: educação, saúde, longevidade 

e renda. Ampliar a inserção competitiva dos produtos e serviços da agricultura 

familiar nos mercados nacionais e internacionais, proporcionando segurança 

alimentar, sustentabilidade e aumento da renda é outro objetivo importante traçado 

no plano de desenvolvimento. 

 Porém, o desenvolvimento precisa estar alinhado com o conceito de 

sustentabilidade, que pressupõe um equilíbrio entre o sistema econômico, o meio 

ambiente e os aspectos sociais. O desenvolvimento deve seguir uma trajetória que 
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se sustente no longo prazo, com uso racional dos recursos naturais, garantindo às 

futuras gerações as condições para sua sobrevivência e desenvolvimento. 

 Portanto, o foco na proteção e recuperação dos recursos naturais, a 

necessidade de traçar os rumos de um novo contexto político e institucional na 

direção do máximo valor agregado em termos ambientais, econômicos e humanos e 

a busca pelo alto desenvolvimento humano dentro dos limites dos recursos naturais 

foram os principais objetivos relacionados ao meio ambiente que foram identificados 

e planejados para o desenvolvimento sustentável do Espírito Santo. 

 

1.2 PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO ҍ SEAG 2019-2022 

 

 A gestão pública contemporânea deve pautar-se na necessidade de as ações 

desenvolvidas pelo Órgão estarem alinhadas às estratégias de Governo. Este 

alinhamento torna-se possível à medida em que se realize e que se busque o 

cumprimento de um planejamento estratégico integrado. 

 Desta forma, baseando-se no Planejamento Estratégico do Governo, no atual 

Plano Estratégico de Desenvolvimento da Agricultura Capixaba e na visão dos 

novos gestores que assumiram na SEAG, iniciou-se o processo de construção do 

Planejamento Estratégico SEAG 2019-2022, elegendo a Inovação  e a 

Sustentabilidade  como focos centrais para o setor agropecuário no Estado, diante 

da nova conjuntura, e vem com a missão de tornar o setor mais competitivo, mais 

diversificado e sustentável. 

 O primeiro passo  para a elaboração do Planejamento Estratégico SEAG 

2019-2022 foi a revisão da Missão, Visão e Valores  do Órgão, os quais são três 

fatores fundamentais para a elaboração de um planejamento estratégico. Mais do 
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que isso: estas definições são importantes pois agem como direcionadores para 

todas as decisões a serem tomadas pelos gestores no dia a dia. Elas servem como 

base para definição de comportamentos, e expõe de maneira clara qual o caminho a 

ser seguido, e onde a SEAG pretende chegar. 

 Este processo aconteceu de forma participativa, entre os meses de junho e 

agosto de 2019, no qual todos os servidores da SEAG tomaram ciência do resultado 

final do Planejamento Estratégico do Governo e receberam informações conceituais 

sobre como elaborar um planejamento estratégico e a sua importância. Em seguida, 

os servidores puderam contribuir com a construção do planejamento da SEAG, 

através da apresentação de sugestões de forma presencial e on-line. 

 

Figura 2: Ações de construção e disseminação do Planejamento Estratégico SEAG 2019-2022. 

 

 Após a consolidação e validação das informações junto às áreas estratégicas 

da SEAG, o resultado final do trabalho foi obtido e disseminado para toda SEAG, por 

meio de ações específicas de comunicação.  



 

 

MISSÃO 

Planejar, coordenar e promover o setor agropecuário, a pesca e a aquicultura 

no Espírito Santo, por meio de políticas públicas inovadoras de apoio à 

mulher, ao homem e aos jovens do campo, visando o desenv olvimento rural 

sustentável do Estado.  

 

VISÃO 

O Estado do Espírito Santo será reconhecido nacionalmente como referência 

no fomento a práticas agrícolas inovadoras e sustentáveis, que possibilitem o 

aumento da produção e da produtividade com qualidade e ag regação de valor 

aos produtos, concomitantemente com a conservação dos recursos naturais.  

 

VALORES 

Ética  

Valorização do ser humano  

Respeito  

Comprometimento com a Gestão  

Sustentabilidade  

Inovação  

Melhoria constante da oferta dos serviços públicos  

Empatia  

Solidariedade  
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 O segundo passo  na elaboração do Planejamento Estratégico SEAG 2019-

2022 foi a definição da Cadeia de Valor  da SEAG, que é um modelo de 

estruturação que ajuda a analisar atividades específicas através das quais as 

organizações criam valor e vantagem competitiva. Ou seja, é o conjunto das 

principais macro atividades (ou processos) que a SEAG realiza para criar valor para 

o seu público alvo. A "Figura 3" ilustra como está definida a Cadeia de Valor da 

SEAG, sustentada pela Missão e Visão institucional. 

 

 

Figura 3: Cadeia de Valor da SEAG. 

 

 A implementação da estratégia exige que unidades e servidores estejam 

alinhados e compromissados com o referencial estratégico institucional. Para 

assegurar tal conexão, a organização deve dispor de processo de comunicação 

eficaz que retrate a forma pela qual as ações da organização se convertem em 

resultados que maximizem o cumprimento da missão institucional. Para tanto, o 

terceiro passo  na elaboração do Planejamento Estratégico SEAG 2019-2022 foi a 

construção do Mapa Estratégico da SEAG  (Figura 4), que é uma ferramenta que 

apresenta, de forma lógica e estruturada, a estratégia da organização. 



14 
 

 Os modelos de gestão integrados destinados a implementar a estratégia 

devem ser capazes de traduzi-la para todos os níveis da instituição, tornando-a 

capaz de atuar efetiva e conscientemente em prol da realização dos objetivos 

definidos. É através do Mapa Estratégico que a SEAG traduz a missão, a visão e a 

estratégia da organização em um conjunto abrangente de objetivos que direcionam 

o comportamento e o desempenho institucionais. Os propósitos do Mapa são definir 

e comunicar, de modo claro e transparente a todos os níveis gerenciais e servidores, 

o foco e a estratégia de atuação escolhidos pela SEAG e a forma como suas ações 

impactam o alcance dos resultados desejados, assim como subsidiar a alocação de 

esforços e evitar a dispersão de ações e de recursos. 

 O mapa estratégico da SEAG está estruturado em quatro perspectivas que 

representam o encadeamento lógico de sua estratégia de atuação. Cada uma 

engloba um conjunto de objetivos estratégicos que retrata os principais desafios a 

serem enfrentados pela SEAG no alcance de sua Visão  de futuro e no cumprimento 

de sua Missão  institucional, considerando os Valores  da organização. 

 A perspectiva "Público Alvo"  define os desafios e resultados  que a SEAG 

deve gerar para atender às expectativas do seu público-alvo (agricultores de base 

familiar, pescadores, aquicultores, agroindústrias familiares e de pequeno porte, 

associações, cooperativas e outros grupos e entidades vinculadas à agropecuária). 

A perspectiva "Programas, Projetos e Iniciativas"  retrata os objetivos estratégicos 

prioritários a serem alcançados através da execução de projetos  estratégicos e 

essenciais , devidamente estruturados e com metas claras definidas, nos quais a 

SEAG deverá considerar as necessidades prioritárias do público-alvo para executar 

as iniciativas de forma organizada. A perspectiva "Planejamento, Gestão e Apoio 

Institucional"  retrata os objetivos estratégicos prioritários a serem alcançados com 

a execução de processos organizacionais internos , nos quais a SEAG deverá 

buscar excelência e concentrar esforços a fim de maximizar seus resultados. Por 

fim, a perspectiva "Pessoas e Infraestrutura"  identifica ações e inovações nas 

áreas de gestão de pessoas, comportamento organizacional, tecnologia da 

informação e infraestrutura física e de equipamentos necessárias para assegurar o 

crescimento e o aprimoramento contínuo da SEAG, a serem alcançados também 

com a execução de processos organizacionais internos .  
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Figura 4: Mapa Estratégico da SEAG. 

 

 Os desafios para Agricultura e os respectivos objetivos estratégicos foram 

definidos pela SEAG levando em consideração os seguintes fatores: 1) propostas do 

Plano de Governo atual; 2) lista de compromissos firmados na mídia pelo 

governador durante a campanha eleitoral; 3) Planejamento Estratégico do Governo 

do ES 2019-2022; 4) necessidades apontadas no Plano Estratégico de 

Desenvolvimento da Agricultura Capixaba (PEDEAG 3 - 2015-2030); e 5) a visão 

estratégica da nova gestão na SEAG. 

 Uma vez definido como a SEAG se organizará para implementar a sua 

estratégia, foi necessário realizar um inventário de projetos, considerando a carteira 

de projetos atual que vinha sendo conduzida. A principal finalidade foi analisar os 

objetivos e metas de cada projeto, e verificar quais possuíam vínculo com os novos 

objetivos estratégicos definidos. Foi o momento também de adequar a carteira de 

projetos à capacidade de execução da SEAG, considerando os recursos que 

estariam disponíveis para esta nova gestão (recursos financeiros, humanos, físicos, 

temporais, etc.). Dessa forma, o quarto passo  na elaboração do Planejamento 
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Estratégico SEAG 2019-2022 foi dado, que foi a Priorização e Defin ição da Nova 

Carteira de Programas, Sub programas e Projetos da SEAG para o período 2019-

2022, conforme apresentado no "Quadro 1". Em 2020, o Planejamento Estratégico 

2020-2022 do Governo do ES passou por uma revisão, adequando-se a um novo 

cenário global totalmente diferente do vivenciado em 2019. Dessa forma, em outubro 

de 2020, a Carteira de Programas, Subprogramas e Projetos da SEAG também 

passou por adequações, para manter o alinhamento com o planejamento de 

Governo. O processo de revisão foi muito inovador, com reuniões e discussões 

totalmente online (Figura 5), sendo que os resultados alcançados foram muito 

positivos. 

 

 
Figura 5: Reuniões online para revisão do Planejamento Estratégico 2020-2022. 

 

 Internamente, para orientar e facilitar o acompanhamento dos Programas, 

Subprogramas e Projetos da SEAG, foram definidas seis Áreas de Resultado , com 

características distintas, que funcionam como eixos centrais para o monitoramento 

dos resultados a serem alcançados. As iniciativas executadas pela SEAG estão 

vinculadas a uma respectiva área de resultado, sendo que cada iniciativa trará 
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respostas específicas as quais o público-alvo da SEAG espera da Secretaria. As 

áreas de resultado são as seguintes: 

1) Área 1: Gestão Organizacional Integrada  Ÿ composta por iniciativas que 

permitam aos gestores enxergarem a organização como um todo, 

possibilitando a implantação de políticas públicas e o alcance de metas de 

forma mais eficiente; 

2) Área 2: Infraestrutura Produtiva  Ÿ composta por iniciativas voltadas para a 

implantação, ampliação e modernização de infraestrutura e serviços 

necessários à dinamização econômica dos territórios rurais, visando a 

melhoria da qualidade de vida dos agricultores familiares; 

3) Área 3: Segurança Hídrica  Ÿ composta por iniciativas que visam a redução 

do déficit hídrico e do impacto negativo sobre as comunidades rurais e sobre 

a produção e renda dos produtores na agricultura familiar; 

4) Área 4: Inovação e Desenvolvimento Rural  Ÿ composta por iniciativas que 

visam a implementação de políticas públicas inovadoras para o combate à 

pobreza no meio rural, a redução das desigualdades sociais, a inclusão 

produtiva e o fortalecimento da agricultura familiar. 

5) Área 5: Cadeias Produtivas ī Origem Animal Ÿ composta por iniciativas 

que visam desenvolver os arranjos produtivos locais e/ou regionais 

relacionados a produção animal, aquicultura e a pesca, com o aumento da 

produção, qualidade e produtividade de forma sustentável; 

6) Área 6: Cadeias Produtivas ī Origem Vegetal Ÿ composta por iniciativas 

que visam desenvolver os arranjos produtivos locais e/ou regionais 

relacionados a produção vegetal, a agroecologia e produção orgânica, com o 

aumento da produção, qualidade e produtividade de forma sustentável.
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ÁREAS DE 
RESULTADO 

PROGRAMAS ITEM SUB-PROGRAMAS / PROJETOS 
PONTO 
FOCAL 

 
 

GESTÃO 
INTEGRADA 

- 1 
Metodologias e Tecnologias para Gestão Estratégica 
Orientada para Resultados ς Inova TIC 

Jonas 

 2 Gestão do Conhecimento e da Informação Vini Escócia 

 3 Captação Estratégica de Recursos Vini Reginatto 

 
INFRAESTRUTURA 

PRODUTIVA 

Programa Caminhos do 
Campo 

4 Pavimentação de Estradas Rurais  Luiz Casotti 

5 Conservação de Estradas Rurais  Diego Barbosa 

6 Calçamento Rural  Diego Milleri 

7 Terra Firme  Rodrigo Motta 

8 Pontes Rurais  Diego Milleri 

- 9 Campo Digital João Marcos 

- 10 Energia Mais Produtiva Rômulo 

 
 

SEGURANÇA 
HÍDRICA 

Programa Estadual de 
Barragens Públicas 

11 Construção de Barragens Públicas  Patrick 

 
INOVAÇÃO E 

DESENVOLVIMENTO 
RURAL 

- 12 
Avaliação dos Impactos de Tecnologias Agropecuárias, 
da Aquicultura e da Pesca (PPE-AGRO 2020-2022 - 
Banco de Projetos) 

Pedro 
Carvalho 

Programa Vida no 
Campo 

13 
Fortalecimento da Infraestrutura Produtiva da 
Agricultura Familiar (FUNSAF) 

Vinicius Costa 

14 
Política Estadual de Produção Agroecológica e Orgânica 
ς PEAPO  

Luciano Fasolo 

15 
Regularização e Revitalização dos Assentamentos 
Estaduais  

Samir 

16 Agroindústria e Empreendedorismo Rural (Agrolegal) Jackson 

17 ELAS no Campo e na Pesca Patrícia 

18 
JOVENS no Campo e na Pesca ς Juventude Rural e 
Sucessão Familiar 

Vinicius Costa 

Programa de Inovação 
dos Arranjos Produtivos 
Frutícolas no Estado do 

Espírito Santo ς 
INOVAFRUTI 

19 INOVAFRUTI ς Inovação nos Polos de Fruticultura Ederaldo 

20 
Rota de Fruticultura das Montanhas Noroeste Serrana 
do ES 

Ederaldo 

- 21 Galpão Rural Patrick 

- 22 Aquicultura Sustentável ς Píeres Flutuantes Alejandro 

 23 
Doação / Concessão de Uso de Máquinas e 
Equipamentos 

Paula 

 
 

CADEIAS 
PRODUTIVAS ς 

ORIGEM ANIMAL 

- 24 Fortalecimento da Pesca e da Aquicultura  Alejandro 

 
 

CADEIAS 
PRODUTIVAS  - 

ORIGEM VEGETAL 

 
25 

Plano Estadual para Adaptação à Mudança do Clima e 
Baixa Emissão de Carbono na Agropecuária do Espírito 
Santo (Plano ABC+ES) 

Pedro 
Carvalho 

Quadro 1:  Carteira de Programas, Subprogramas e Projetos da SEAG em 2022.  

  



19 
 

 Cada Programa, Subprograma ou Projeto da SEAG possui ao menos um 

servidor como ponto focal, que é responsável por coordenar a execução das ações 

planejadas no seu respectivo projeto. Neste relatório de gestão, serão descritos 

nos capítulos 2 e 3 as principais  ações realizadas através dos projetos que 

estão "Em execução" pela SEAG  no ano de 20 22. 

 Em suma, a carteira de Programas, Subprogramas e Projetos da SEAG está 

alinhada com os objetivos estratégicos definidos, de acordo com o Planejamento 

Estratégico SEAG 2019-2022 e a revisão que houve em 2020. A "Figura 6" 

demonstra o vínculo existente entre cada projeto da SEAG e um respectivo objetivo 

estratégico, demonstrando que a SEAG possui ao menos um projeto planejado ou 

em execução em sua carteira que apresentará resultados ou soluções referentes a 

todos os objetivos estratégicos definidos, e assim, contribuir com todos os desafios 

postos para a agricultura capixaba. 

 

 

Figura 6:  Vínculo Estratégico - Programas e Projetos da SEAG. 
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 Conforme apresentado na legenda da "Figura 6", a carteira de Programas, 

Subprogramas e Projetos da SEAG é composta por projetos denominados 

Estratégicos ou Essenciais . Esta subdivisão é dada segundo os critérios de 

análise, seleção e priorização dos projetos utilizados pelo Governo do Estado, 

apenas no sentido de classificar qual nível de responsabilidade e o tipo de 

monitoramento por qual cada projeto passará. Contudo, para a SEAG, os dois tipos 

de projetos possuem a mesma importância, com poucas diferenciações conceituais 

entre eles: 

1) Projeto Estratégico  Ÿ ® um esforço temporário empreendido para criar um 

produto, serviço ou resultado exclusivo, que gere impacto / benefício direto 

para a população em geral e que tenha uma grande amplitude no contexto da 

comunicação. 

2) Projeto Essencial  Ÿ é um esforço temporário empreendido para criar um 

produto, serviço ou resultado exclusivo, que gere impacto / benefício 

essencial para o público alvo assistido, e que seja capaz de melhorar a sua 

realidade presente. 

 Por fim, o modelo de gestão da SEAG prevê a definição e o acompanhamento 

de indicadores de desempenho, que atuam como métricas para avaliar se as ações 

realizadas e as decisões tomadas dentro da SEAG estão contribuindo para o 

alcance das metas traçadas no planejamento estratégico. A área responsável por 

acompanhar e zelar pela execução do Planejamento Estratégico na SEAG é o 

Escritório Local de Projetos, Processos e Inovação (ELPPI), dentre outras 

atribuições, que serão apresentadas a seguir. 
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1.3 ESCRITÓRIO LOCAL DE PROJETOS, PROCESSOS E 
INOVAÇÃO ҍ ELPPI 
 

 

 A gestão pública contemporânea deve pautar-se na necessidade de as ações 

desenvolvidas pelo Órgão estarem alinhadas às estratégias de Governo. Este 

alinhamento torna-se possível à medida em que se realize e que se busque o 

cumprimento de um planejamento estratégico integrado, através da gestão 

estruturada dos projetos e dos processos da SEAG, bem como a disseminação de 

uma cultura voltada para a inovação. 

 É neste sentido que a SEAG tem implantado e vem buscando consolidar o 

seu Escritório Local de Projetos , Processos  e Inovação ï ELPPI ï que possui a 

finalidade de estudar ferramentas e metodologias de gerenciamento, de forma 

específica, para compor assim um modelo integrado de gestão na Secretaria, que 

busque mapear, integrar e otimizar os atores e os recursos envolvidos para melhoria 

dos resultados globais de gestão. O ELPPI da SEAG é uma estrutura formalizada 

dentro do Órgão (Portaria nº 021-R, de 10 de junho de 2019), ligada diretamente ao 

Secretário, composta por servidores em forma de comissão permanente. 

 Além de ser a área responsável por monitorar a execução da estratégia no 

Órgão, compete também ao ELPPI da SEAG: 

¶ Avaliar e gerir o portfólio de projetos considerados prioritários e a sua 

governança; 

¶ Definir e manter metodologias, técnicas e ferramentas de apoio para as 

iniciativas de gerenciamento de projetos no Órgão; 

¶ Planejar e coordenar capacitações para gestores de projetos, de forma a 

contribuir com a consolidação do conhecimento sobre o tema e o 
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comprometimento permanente e contínuo dos servidores com a 

transformação para uma cultura de gestão inovadora; 

¶ Promover, divulgar e disseminar conhecimentos e resultados relacionados ao 

gerenciamento de projetos; 

¶ Apoiar a implantação do sistema e-Docs e atuar como multiplicador na 

disseminação do uso e auxílio assistido aos servidores; 

¶ Apoiar os donos de processos no mapeamento, redesenho, normatização, 

supervisão e monitoramento dos resultados; 

¶ Promover, divulgar e disseminar conhecimentos e resultados relacionados ao 

gerenciamento de processos de negócio (BPM); 

¶ Contribuir para a transformação de processos, por meio de debates, oficinas, 

meetups e outros meios que possibilitem o compartilhamento de 

conhecimentos e aprendizado coletivo, estimulando a cultura de inovação e 

empreendedorismo na gestão; 

¶ Criar soluções inovadoras para desafios específicos, com estudos e métodos 

para promover transformações reais nos processos de trabalho e entregas à 

sociedade; 

¶ Articular esforços e estimular a formação de parcerias para a potencialização 

das iniciativas de inovação na gestão; 

¶ Consolidar e divulgar os resultados provenientes de suas atividades, bem 

como dos projetos desenvolvidos. 

 

 
Figura 7:  Equipe do ELPPI da SEAG. 
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 A Figura 8 a seguir ilustra quais são as principais linhas de atuação, os 

projetos e as ações conduzidas pelo ELPPI da SEAG. 

 

 

Figura 8: Linhas de atuação, projetos e ações conduzidas pelo ELPPI da SEAG. 

  

 Dentre os projetos e ações conduzidos pelo ELPPI da SEAG em 2022 

destacam-se: 1) a confecção do Regimento Interno e Código de Conduta dos 

servidores da SEAG; 2) a implantação do Programa de Gestão do Conhecimento e 

da Informação da SEAG (PGCI/SEAG), tendo a Intranet como o ponto focal de 

centralização e disseminação do conhecimento e das informações; 3) a implantação 

do Sistema de Gestão Integrada de Resultados da SEAG, utilizando Business 

Intelligence (BI), desenvolvido no Microsoft Power BI; e 4) a condução de uma 

iniciativa inédita de captação estratégica de recursos para projetos da agricultura via 

Banco Mundial. 

 O Regimento Interno e Código de Conduta dos servidores da SEAG foi 

lançado em junho de 2022.  É o documento que apresenta um conjunto de normas e 

diretrizes estabelecidas para regulamentar a organização e o funcionamento do 

Órgão, de forma simplificada, detalhando os diversos níveis hierárquicos, as 
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respectivas competências das unidades existentes e os seus relacionamentos 

internos e externos. Por meio desse instrumento, todos os servidores tomam 

conhecimento de seus diretos, obrigações e questões comportamentais esperadas, 

e de como a SEAG é estruturada internamente, de acordo com o alinhamento 

estratégico. O Regimento Interno e Código de Conduta dos servidores da SEAG 

está disponível na Intranet para consulta e download. 

 

 
Figura 9:  Lançamento do Regimento Interno e Código de Conduta dos servidores da SEAG. 

 

 O Programa de Gestão do Conhecimento e da Informação da SEAG 

(PGCI/SEAG) foi lançado em fevereiro de 2022, com a responsabilidade de fomentar 

o desenvolvimento dessa temática no contexto da SEAG. O Programa é composto 

por 16 projetos, que trabalham os principais tópicos da gestão do conhecimento e da 

informação, desde o armazenamento do conhecimento até o fomento de iniciativas 

para melhoria da comunicação interna. Possuem relação com tecnologia, inovação, 

gestão de pessoas, diretrizes legais, e abarcam soluções simples e integradas para 

melhorias no ambiente organizacional. Os projetos que compõem o PGCI/SEAG 

atualmente são: Identidade Visual | Intranet | SEAG 360º | SEAG News | Caixinha de 

Sugestões | Troca de Ideias | Canal do Youtube | Regimento Interno e Código de 
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Conduta | Plano Anual de Desenvolvimento Pessoal | Sistema de CRM | Gestão 

Integrada de Resultados - Power BI | Catálogo de Programas e Projetos | Relatório 

Anual de Gestão | Manual de Gerenciamento de Projetos | Manual de Gestão por 

Processos | e Taxonomia SEAG. O objetivo geral do PGCI/SEAG é valorizar o 

capital intelectual produzido na SEAG, através da implementação de ferramentas e 

tecnologias para formar um sistema de processamento, armazenamento, fomento, 

transferência e aplicação do conhecimento e da informação. 

 

 
Figura 10: Lançamento do Programa de Gestão do Conhecimento e da Informação da SEAG. 

 

 O ELPPI também implantou um Sistema de Gestão Integrada de Resultados 

da SEAG, utilizando Business Intelligence (BI), desenvolvido pela própria equipe no 

Microsoft Power BI. Por meio de uma base de informações consolidada e dos 

painéis de bordo gerados pelo Power BI, é possível realizar uma análise mais 

assertiva para tomada de decisões, através de relatórios dinâmicos e 

personalizáveis, para avaliação quantitativa e qualitativa dos resultados dos projetos 

e também das ações planejadas para os municípios. O Power BI possibilitou, 

mediante parceria já firmada com o Instituto de Tecnologia da Informação e 

Comunicação do Estado do Espírito Santo (PRODEST), a publicação das 
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informações em plataforma online, que pode proporcionar ao cidadão mais 

autonomia e transparência. Além disso, o ELPPI fomenta a inovação com a 

utilização do Power BI na gestão, pois é possível expandir os horizontes da 

Secretaria, com a padronização e a descentralização das informações dos projetos 

internos, otimizando as atividades e o tempo de execução das mesmas. 

 

 
Figura 11: Capacitação do ELPPI com servidores no Power BI da SEAG. 

 

 O ELPPI, em parceria com a Subsecretaria de Aquicultura, Pesca e 

Desenvolvimento Rural Sustentável (SUBAPD), vem conduzindo desde o início de 

2022 uma iniciativa de captação estratégica de recursos para projetos da agricultura 

via Banco Mundial. Alguns Estados, como a Bahia, Rio de Janeiro e o Mato Grosso 

têm ou já tiveram iniciativas com o Banco Mundial na área da agricultura, mas essa 

é uma ação inédita no Espírito Santo. A SEAG já executa projetos de 

desenvolvimento rural sustentável alinhados com as diretrizes de grandes 

financiadores internacionais. Como o ELPPI conhece bem a carteira de projetos da 

SEAG, com certeza obter mais recursos para potencializar essas iniciativas pode 

fazer a agricultura familiar capixaba mudar de patamar, se desenvolvendo ainda 

mais. 
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 Alinhado com a alta direção da SEAG, o ELPPI estreitou o relacionamento 

com o Banco Mundial e com outros atores envolvidos (inclusive com a Subsecretaria 

de Captação de Recursos da Secretaria de Estado de Economia e Planejamento ï 

SUBCAP/SEP), com a realização de reuniões e pesquisas aprofundadas sobre o 

tema captação de recursos. Ao mesmo tempo, visitou e conheceu experiências em 

outros Estados, que já trabalham com o Banco Mundial na área da agricultura. São 

financiamentos que partem de 50 milhões de dólares e são utilizados normalmente 

para a execução de projetos, no período de cinco anos. O montante estimado para o 

projeto da SEAG é de 62,5 milhões de dólares. 

 

 
Figura 12: Visita do ELPPI/SEAG à Secretaria de Desenvolvimento Rural da Bahia, para conhecer o 

projeto ñBahia Produtivaò, financiado pelo Banco Mundial. 
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Figura 13: Reunião do ELPPI/SEAG com responsáveis pela gestão do projeto ñRio Ruralò, financiado 

pelo Banco Mundial. 

 

 Em novembro de 2022 o Secretário da SEAG e o ELPPI receberam uma 

comitiva do Banco Mundial para tratar desta captação de recursos destinados ao 

desenvolvimento rural sustentável capixaba. O objetivo do encontro foi aprofundar a 

discussão sobre a elaboração de proposta de financiamento a ser apresentada ao 

Ministério da Economia. Participaram da reunião a equipe do Banco Mundial 

composta pelo coordenador de Desenvolvimento Sustentável, Renato Nardello, a 

economista sênior, Marie Paviot, e o economista sênior para a Agricultura, Leonardo 

Bichara. O gerente da unidade de Agricultura da América Latina, Diego Arias, e a 

economista sênior, Barbara Farinell, se conectaram por videoconferência. O status 

atual desta iniciativa é que, o Governador enviará um ofício formalizando a intenção 

do Estado em obter financiamento junto ao Banco Mundial para investimentos na 

agricultura, ao passo que o ELPPI está no processo de elaboração da Carta-

Consulta, para dar início na construção da proposta do projeto de forma conjunta 

com o Banco e as partes interessadas. 
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Figura 14: Reunião do Secretário da SEAG e do ELPPI com a comitiva do Banco Mundial. 

 

 Em 2022, o ELPPI também promoveu reuniões de acompanhamento de 

projetos, denominadas Reuniões de Análise Crítica ï RACs , com a finalidade de 

verificar de forma contínua os resultados alcançados através dos projetos e 

estabelecer metas de curto prazo para corrigir possíveis desvios de curso para o 

bom andamento desses projetos, identificando as causas e as ações que devem ser 

implementadas. As RACs geralmente foram realizadas com frequência mensal, 

tendo o Secretário da pasta na condução e apoio do ELPPI, e também a 

participação dos coordenadores envolvidos com os projetos, quando necessário. 

 Por fim, a implantação e a consolidação do ELPPI se justificam no âmbito da 

SEAG em três dimensões: 

a) Cada vez mais a administração pública necessita se legitimar junto à 

sociedade, prestando serviços de qualidade e, dessa forma, provando que 

trabalha em função dela. A sociedade é o principal cliente dos serviços 

públicos, seja porque é ela a beneficiária de tais serviços, seja porque é 

através dos impostos pagos que a administração pública se viabiliza; 

b) A administração pública vem se profissionalizando continuamente, passando 

a adotar um modelo gerencial baseado em fatos e dados e usufruindo de 
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ferramentas gerenciais que permitam decisões cada vez mais racionais e 

estratégicas; 

c) No sentido da profissionalização e no desdobramento das decisões 

estratégicas, faz-se necessário que os mecanismos de racionalização, 

otimização, monitoramento e acompanhamento das atividades e recursos da 

Secretaria estejam disponíveis aos servidores em geral, de forma a permitir 

que cada servidor, assim como as equipes, possa apresentar continuamente 

melhores resultados à Secretaria, ao Governo do Estado e à sociedade em 

geral. 

 

 

1.4 UNIDADE EXECUTORA DE CONTROLE INTERNO ς UECI  
  

 

 No âmbito da Administração Pública, o Sistema de Controle Interno é uma 

ferramenta básica para a verificação do correto uso dos recursos públicos, pois a 

sociedade precisa ter conhecimento como os gestores públicos estão aplicando os 

recursos oriundos de impostos e taxas por ela pagos. O Controle Interno é aquele 

que efetivamente orienta, fiscaliza e ajuda na gestão. É responsável diariamente por 

esse controle, estando atento no sentido de observar o andamento operacional das 

atividades. 

 Neste sentido, a SEAG instituiu a sua Unidade Executora de Controle 

Interno ï UECI ï por meio da Portaria nº 026-R, de 27/10/2021 (revogando as 

anteriores), considerando o disposto no art. 3º, IX, da Lei Complementar nº 856, de 

16/05/2017 e no art. 1º, do Decreto nº 4131-R, de 18/07/2017. A UECI, instância de 

segunda linha de defesa, estabelecida na estrutura organizacional do Órgão 



31 
 

Executor de Controle Interno para realizar ações de supervisão e monitoramento dos 

controles internos da gestão, tratar de riscos, integridade e compliance, desenvolve 

as seguintes atividades: 

1) Executar ações de controle necessárias a subsidiar a elaboração do Relatório 

do Controle Interno - RELUCI, integrante da Prestações de Contas dos 

administradores e responsáveis pela gestão de recursos públicos estaduais, a 

ser enviada ao Tribunal de Contas do Estado do Espírito Santo; 

2) Impulsionar e coordenar a elaboração das Normas de Procedimentos a cargo 

da Secretaria de Estado, Autarquia ou Fundação Pública a que estiver 

subordinada administrativamente, em parceria com o Escritório Local de 

Processos e Inovação - ELPI, quando existir; 

3) Manter registro e acompanhar o atendimento às recomendações exaradas 

em relatórios de auditoria, inspeção e monitoramentos emitidos pela 

SECONT, do plano de ação elaborado pela unidade gestora e seu 

atendimento, com evidências de sua ocorrência, ou manter registro das 

razões de divergência no entendimento das recomendações apontadas; 

4) Manter registro e acompanhar o atendimento às solicitações técnicas emitidas 

em trabalhos realizados pelos Auditores do Estado; 

5) Apoiar a SECONT e os Auditores do Estado nas ações de controle realizadas 

na unidade gestora a que estiver vinculada, quando formalmente requisitada; 

6) Realizar a avaliação prévia da instrução processual referente a licitações, 

pregões, convênios, termos de parceria, contratos de gestão, 

contratualizações da saúde e demais instrumentos congêneres, concessões e 

Parcerias Público Privadas - PPP e respectivos aditivos. 

 

 As atividades de competência da UECI/SEAG são exercidas por uma 

Comissão Permanente de Controle Interno, diretamente subordinada ao Secretário 

de Estado da Agricultura, Abastecimento, Aquicultura e Pesca. Esta Comissão atua 

alinhada com os propósitos do modelo integrado de gestão, e realizou reuniões 

geralmente com frequência bimestral. A principal entrega da UECI foi o Relatório e 

Parecer Conclusivo do Controle Interno ï RELUCI ï do exercício 2022. O processo 
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de construção deste documento envolve a verificação de pontos de controle, durante 

a realização de análise por amostragem em processos administrativos e também na 

observação comparativa entre relatórios fiscais, financeiros, orçamentários, 

previdenciários e patrimoniais, emitidos através dos sistemas oficiais da Secretaria e 

do Governo. 

 

 
Figura 15: Reunião de acompanhamento do Controle Interno da UECI/SEAG com a Secont. 
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2. PRINCIPAIS AÇÕES ς INOVAÇÃO 

 

 O Governo do Estado considera de suma importância a necessidade de 

investimentos expressivos em ciência, tecnologia e pesquisa para a área rural, com 

a finalidade de aumento da produção agrícola do Estado e consequentemente 

aumento da renda do produtor. Para isso, a SEAG atua no apoio ao produtor rural, 

desenvolvendo pesquisas e assistência técnica por meio de suas instituições 

vinculadas, e executando projetos que fortalecem o setor, tendo como foco a 

geração de emprego e renda, a inclusão social, o desenvolvimento regionalmente 

equilibrado e o aumento da produtividade por meio de novas tecnologias 

sustentáveis. A Inovação  é o primeiro pilar no novo modelo de gestão da SEAG. 

 

2.1  BANCO DE PROJETOS DE PESQUISA ς PPE-AGRO 
2020-2022 

 

 A SEAG reconhece a importância social, econômica e ambiental das 

atividades que a própria Secretaria desenvolve e também as suas instituições 

vinculadas. Considerando a necessidade de aprimoramento constante das políticas 

públicas desenvolvidas, em fevereiro de 2020 a SEAG instituiu o Banco de Projetos  
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de pesquisa voltados para avaliação dos impactos socioeconômicos e ambientais 

gerados a partir da adoção de tecnologias e do acesso às políticas públicas para o 

desenvolvimento sustentável da agricultura, pecuária, abastecimento, aquicultura e 

pesca (PPE-AGRO 2020). Conforme previsto na Portaria nº 002-R, de 04 de 

fevereiro de 2020, os projetos estão sendo contratados em etapas de acordo com a 

disponibilidade orçamentária da SEAG e repasses a FAPES. 

No período de 17 a 19 de maio de 2022 foi realizado o seminário de avaliação 

e acompanhamento dos resultados parciais dos 35 projetos de pesquisa. O evento 

aconteceu na sede da Organização das Cooperativas Brasileiras do Estado do 

Espírito Santo (OCB/ES). Cada coordenador apresentou os resultados parciais 

alcançados que foram avaliados pelos adhocs contratados para acompanhamento 

de cada um dos projetos. O evento funcionou de forma hibrida, ou seja, também foi 

transmitido de forma virtual, possibilitando a participação dos interessados inclusive 

de outros Estados da federação. Desde a contratação, a SEAG vem realizando 

visitas técnicas aos projetos contratados no PPE-AGRO, para acompanhamento da 

evolução dos mesmos, além de encontros técnicos com os coordenadores dos 

projetos, para socialização de resultados e de conhecimento. 

 

Tabela 1: Projetos apresentados no seminário de avaliação e acompanhamento dos resultados. 

Tema Projeto  Coordenação  

Agroecologia e Produção 
Orgânica 

Elas podem nas criações de abelhas INCAPER 

Estruturação de OCS no norte do Espírito Santo e 
avaliação dos impactos econômicos e sociais na vida 
dos agricultores familiares 

INCAPER 

Unidade de referência em agroecologia: pesquisa e 
avaliação dos impactos socioeconômicos, ambientais 
e produtivos das tecnologias geradas nos seus 30 
anos de existência 

INCAPER 

Avaliação dos impactos socioeconômicos, ambientais 
e produtivos das tecnologias desenvolvidas pelo 
Incaper na avicultura caipira do Espírito Santo 

INCAPER 

Agroindústria e 
Empreendedorismo Rural 

Mulheres do Cacau: Avaliação dos impactos 
socioeconômicos e ambientais da adoção de 
tecnologias para a qualidade do cacau nas 
agroindústrias artesanais de chocolate de mulheres 
agricultoras capixabas 

INCAPER 

Aquicultura e Pesca 
Aquicultura sustentável: avaliação do impacto da 
adoção de boas práticas de manejo na eficiência 
produtiva no Espírito Santo 

INCAPER 
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Tema Projeto  Coordenação  

Avaliação do impacto da gestão pesqueira e da 
inovação tecnológica para o desenvolvimento da 
pesca marítima no estado do Espírito Santo 

SEAG 

Cafeicultura 

Delimitação e estimação da Capacidade Produtiva de 
Café Arábica (Coffea arabica) e Conilon (Coffea 
canephora) utilizando Sistemas de Informações 
Geográficas no Norte do Estado do Espírito Santo 

INCAPER 

Estudo do impacto de técnicas de colheita na melhoria 
da qualidade física e sensorial do café e difusão de 
tecnologias de pesquisa no meio rural e acadêmico 

INCAPER 

Prospecção e incentivo a qualidade de torrefadoras 
artesanais do Espírito Santo 

INCAPER 

Investimentos na produção de café especial: uma nova 
perspectiva para a Região Sul e Caparaó Capixaba 

INCAPER 

Avaliação Econômica e Socioambiental das 
Tecnologias Recomendadas para Produção de Cafés 
Especiais no Espírito Santo 

INCAPER 

Investigação de perfis sensoriais e de determinantes 
de qualidade de cafés da agricultura familiar do 
Caparaó capixaba 

INCAPER 

Avaliação do impacto econômico, social e ambiental 
no cultivo das variedades de Coffea canephora 
recomendadas para o estado do Espírito Santo 

INCAPER 

Climatologia e estratégias 
de convivência com 
eventos extremos 

Sistema de monitoramento remoto de irrigação para 
pequenas propriedades rurais 

INCAPER 

Comercialização e 
Mercados 

Desenvolvimento de Metodologia de ATER 
(Assistência Técnica e Extensão Rural) para o 
incentivo da venda direta dos produtos da agricultura 
familiar. 

INCAPER 

Comunicação 

Avaliação dos impactos do desenvolvimento de um 
sistema de informação interativo em ATER nas 
políticas públicas de desenvolvimento rural do estado 
do Espírito Santo. 

SEAG 

Defesa Sanitária e 
Inspeção 

Biosseguridade na suinocultura comercial capixaba: 
aspectos sanitários e risco de zoonoses. 

IDAF 

Utilização da técnica de PCR em Tempo Real para o 
diagnóstico da raiva animal no estado do Espírito 
Santo 

IDAF 

 Avaliação dos parâmetros de qualidade do leite cru e 
pasteurizado produzidos no Espírito Santo. 

IDAF 

Desenvolvimento 
socioeconômico de 

populações do meio rural 
e da pesca 

A política estadual para as mulheres rurais e da pesca: 
uma análise do impacto socioeconômico e ambiental a 
partir da mediação feminista 

INCAPER 

Desempenho da agropecuária nos municípios do 
Espírito Santo nos últimos 10 anos e impactos 
socioeconômicos 

INCAPER 

Avaliação do impacto socioeconômico e da qualidade 
do pescado marinho após implementação de práticas 
e técnicas de processamento nas comunidades de 
pesca artesanal 

IDAF 
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Tema Projeto  Coordenação  

Fruticultura 

Estratégias para a difusão de tecnologias para o 
cultivo do abacaxizeiro no Espírito Santo 

INCAPER 

Impacto das Tecnologias de Produção Integrada e 
Systems Approach na sustentabilidade da produção e 
exportação do mamão capixaba 

INCAPER 

Avaliação e transferência de tecnologias e políticas 
públicas para a produção e comercialização de mudas 
e frutos de laranja no sul do estado do Espírito Santo 

INCAPER 

Desenvolvimento de tecnologias para produção de 
mudas micropropagadas de bananeira e morangueiro 
e avaliação de seu impacto socioeconômico 

INCAPER 

Pecuária 

Avaliação dos impactos socioeconômicos e ambientais 
gerados a partir das capacitações em bovinocultura 
ofertadas pelo Incaper em suas fazendas 
experimentais, como política pública no Espírito Santo 

INCAPER 

Avaliação dos impactos socioeconômicos das feiras de 
touros Pró-Genética como política pública no Espírito 
Santo 

INCAPER 

Sistema de gestão laboratorial da análise da qualidade 
do leite 

IDAF 

Pipericultura 
Pesquisa e transferência de tecnologia na produção 
sustentável de pimenta-do-reino de qualidade 

INCAPER 

Produtos com qualidade 
vinculada à Origem 

Avaliação dos impactos socioeconômicos, 
tecnológicos e ambientais associados à promoção de 
produtos tradicionais com qualidade vinculada à 
origem no Espírito Santo. 

SEAG 

Recursos Naturais, 
controle florestal e 

licenciamento 

Proposição de um protocolo para identificação de 
estágios sucessionais com o uso de ferramentas de 
sensoriamento remoto 

IDAF 

Monitoramento e fiscalização de áreas de colheita de 
florestas plantadas por imagens de satélite 

IDAF 

Silvicultura 

Avaliação dos Impactos Socioeconômico e Ambientais, 
e a Dendrologia de Árvores de Populações Plantadas 
da Espécie (Paubrasilia echinata Lam.), do Projeto 
Convênio Seag 007/04 

INCAPER 
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Figura 16: Seminário de avaliação e acompanhamento dos resultados parciais dos projetos. 

 

 

   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 17: Visita técnica ao Laboratório de mudas micropropagadas de bananeira e morangueiro em 

Domingos Martins. 
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Figura 18: Visita técnica ao projeto de difusão de tecnologias para abacaxizeiro em Boa Esperança. 

 

 

 
Figura 19: Entrega de sementes crioulas de milho e feijão em Venda Nova do Imigrante (projeto 

financiado pelo Banco de Projetos). 
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Figura 20: Encontro dos Coordenadores de Projetos do PPEAGRO 2020 (Região Sul e Serrana), na 

Fazenda Experimental Mendes da Fonseca em Domingos Martins (março de 2022). 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 21: Encontro dos Coordenadores de Projetos do PPEAGRO 2020 (Região Norte e 

Metropolitana), no Auditório do Teatro Nice em Linhares (março de 2022). 

 

  Em março de 2022 foram contratados mais 17 projetos  do PPE-AGRO, no 

valor total de R$ 4.430.168,87 (quatro milhões, quatrocentos e trinta mil, cento e 

sessenta e oito reais e oitenta e sete centavos). Os novos projetos contratados são 

descritos na Tabela 2 a seguir. 

 

Tabela 2: Novos projetos do PPE-AGRO contratados em março de 2022. 

Tema Projeto  Coordenação  Valor O utorgado  

Agroecologia e 
Produção Orgânica 

Estratégias agroecológicas aplicadas em 
cafeeiros da região do Rio Doce Capixaba 

INCAPER R$ 93.908,00 

Aquicultura e 
Pesca 

Avaliação dos impactos socioeconômicos 
e ambientais gerados pelas Instruções 

INCAPER R$ 193.728,43 
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Tema Projeto  Coordenação  Valor O utorgado  

Normativas nº 138/2006 e 54/2019 que 
estabelecem os tamanhos mínimos de 
captura e período de defeso da Lagosta 

Cultivo multitrófico de peixes, moluscos e 
macroalgas em comunidades tradicionais 
como ferramenta de desenvolvimento 
sustentável da maricultura 

INCAPER R$ 283.231,34 

Diversificação agropecuária através da 
aplicação de tecnologia de produção de 
peixes em aquaponia em comunidades 
tradicionais do Espírito Santo 

INCAPER R$ 260.766,50 

Comercialização e 
Mercados 

Campo Livre - Portal Web de 
Comercialização de Produtos e Serviços 
da Agricultura Familiar e Produtores 
Rurais do Estado do Espírito Santo 

INCAPER R$ 297.510,20 

Comunicação para 
o desenvolvimento 

rural 

Avaliação da produção editorial do Incaper 
sob a perspectiva do seu público-alvo 

INCAPER R$ 253.701,64 

Defesa Sanitária e 
Inspeção 

Detecção da meleira (PMeV) e do mosaico 
(PRSV-P) em mamoeiros (Carica papaya), 
utilizando sensores ópticos. 

IDAF R$ 333.625,00 

Veículos aéreos não tripulados (VANT) no 
agronegócio do Espírito Santo: Análise da 
deriva de pulverização, regulamentação e 
fatores de mitigação  

IDAF R$ 197.858,75 

Avaliação e transferência de tecnologias e 
políticas públicas para a manutenção do 
status de área livre de Greening via 
controle biológico de Diaphorina citri no 
estado Espírito Santo 

IDAF R$ 260.624,97 

Desenvolvimento 
socioeconômico de 
populações do 
meio rural e da 
pesca 

O audiovisual como ferramenta de 
promoção do desenvolvimento rural 
sustentável 

IDAF R$ 177.579,62 

Juventude Rural e Sucessão Familiar: 
Projetos Profissionais do Jovem como 
estratégia de permanência no campo na 
região Sul do Espírito Santo 

INCAPER R$ 364.654,59 

Fruticultura 

Avaliação dos impactos tecnológicos, 
ambientais e socioeconômicos da 
viticultura em região de clima quente no 
estado do Espírito Santo 

INCAPER R$ 263.393,90 

Mamoeiro Formosa Rubi/INCAPER ï 
Desenvolvimento e Viabilização de 
tecnologia gerada para o pequeno 
produtor 

INCAPER R$ 208.959,75 

Efeito da adubação orgânica e mineral na 
produção e qualidade dos frutos da 
aceroleira na Região Sul do estado do 
Espírito Santo 

INCAPER R$ 187.748,85 

Pecuária 

Avaliação participativa de impactos 
socioeconômicos, ambientais e produtivos 
de tecnologias lançadas pelo Incaper para 
a recuperação de pastagens degradas  

INCAPER R$ 151.890,50 
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Tema Projeto  Coordenação  Valor O utorgado  

Pipericultura 

Estratégias para aumento da longevidade 
e produtividade das lavouras de pimenta-
do-reino, mesmo em área contaminadas 
por fusariose: pesquisa aplicada, 
inovação, transferência de tecnologia e 
desenvolvimento regional 

INCAPER R$ 390.965,13 

Produtos com 
qualidade vinculada 

à Origem 

Validação de tecnologias sustentáveis a 
partir de Unidades de Referência para 
qualificação da aroeira (Schinus 
terebinthifolia Raddi) e agregação de 
renda nas comunidades rurais 

INCAPER R$ 510.021,70 

TOTAL     R$ 4.450.448,00 

 

  Em novembro de 2022 foram contratados mais 22 projetos  do PPE-AGRO, 

no valor total de R$ 6.400.370,76 (seis milhões, quatrocentos mil, trezentos e 

setenta reais e setenta e seis centavos). Os novos projetos contratados são 

descritos na Tabela 3 a seguir. 

 

Tabela 3: Novos projetos do PPE-AGRO contratados em novembro de 2022. 

Tema Projeto  Coordenação  Valor Outorgado  

Agroecologia e 
Produção Orgânica 

A Produção de Alimentos através dos 
Princípios Agroecológicos e seus Impactos 
nos Agroecossistemas 

INCAPER R$ 198.385,00 

Cafeicultura 

Avaliação dos impactos econômicos, 
sociais e ambientais com o uso da análise 
de solo e folha na produtividade e 
qualidade do café arábica na Região das 
Montanhas Capixabas 

INCAPER R$ 408.600,00 

Influência socioeconômica da aplicação do 
micro-terraceamento em lavouras de café 
conilon em diferentes regiões de 
topografia acidentada  

INCAPER R$ 133.784,00 

Efeitos socioeconômicos e ambientais da 
Poda Programada de Ciclo do Café 
Arábica comparadas ao manejo tradicional 
em diferentes regiões de cultivo no Sul do 
Espírito Santo 

INCAPER R$ 146.809,62 

Influências Socioeconômicas e Ambientais 
no Cultivo das Variedades de Coffee 
Canephora Recomendadas para Espirito 
Santo para o Estado do Espírito Santo 

INCAPER R$ 117.612,80 

Impactos econômicos, sociais e 
ambientais do uso do Sistema de Calagem 
e Adubação do Incaper na Cafeicultura do 
Caparaó Capixaba 

INCAPER R$ 300.130,88 
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Tema Projeto  Coordenação  Valor Outorgado  

Novas cultivares de café arábica para o 
ES: avaliação agronômica e impacto 
socioeconômico-ambiental 

INCAPER R$ 513.250,00 

Impactos econômicos na utilização da 
cultivar óConquista ES8152ô na renova­«o 
das lavouras de café conilon no estado do 
Espírito Santo 

INCAPER R$ 261.650,20 

Impacto dos 10 mandamentos na 
qualidade da produção de café conilon e 
arábica do cafeicultor capixaba da região 
sul e Caparaó 

INCAPER R$ 94.265,00 

Avaliação de impactos econômico, social e 
ambiental de tecnologias aplicadas na 
cafeicultura, usando como referência o 
Currículo Mínimo de Sustentabilidade e 
cultivares melhoradas de café conilon 

INCAPER R$ 363.841,21 

Efeitos socioeconômicos da Poda 
Programada de Ciclo comparada ao 
manejo tradicional em diferentes regiões 
de cultivo de café arábica no Espirito 
Santo 

INCAPER R$ 236.986,00 

Climatologia e 
estratégias de 

convivência com 
eventos extremos 

Sistema de aquisição e tratamento de 
dados agrometeorológicos do Espírito 
Santo 

INCAPER R$ 223.760,00 

Comercialização e 
Mercados 

Impactos socioeconômicos das feiras 
livres no Espírito Santo 

INCAPER R$ 154.180,00 

Defesa Sanitária e 
Inspeção 

Desenvolvimento e Uso de Aplicativo 
Móvel na Defesa Sanitária e Florestal do 
Espírito Santo 

IDAF R$ 101.915,00 

Desenvolvimento 
socioeconômico de 

populações do 
meio rural e da 

pesca 

Análise e avaliação dos impactos 
socioeconômicos gerados a partir da 
adoção de tecnologias e do acesso às 
políticas públicas em comunidades 
quilombolas no estado do Espírito Santo 

INCAPER R$ 324.566,04 

Influência socioeconômica da indicação de 
variedades selecionadas de milho e feijão 
para agricultura familiar do estado do 
Espírito Santo. 

INCAPER R$ 223.112,42 

Índice de qualidade de vida no campo no 
Espírito Santo 

IDAF R$ 54.718,82 

Alimentação e mercados a partir da 
produção nos assentamentos estaduais do 
Espírito Santo: desenvolvimento da 
agricultura familiar espírito-santense 

SEAG R$ 643.970,00 

Fruticultura 

Impactos do Uso de Práticas 
Agroecológicas na Sustentabilidade na 
Cultura da Banana 

INCAPER R$ 363.617,96 

Difusão de Tecnologias Comparativas 
entre Dois Modelos de Cultivos de 
Cacaueiros: Sistema de 
Policultivos/Consorciados (tipo Safôs) e 
Sistema de Cultivo a Pleno Sol no Norte e 
Noroeste do estado do Espirito Santoò 

INCAPER R$ 1.048.976,50 
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Tema Projeto  Coordenação  Valor Outorgado  

Avaliação do impacto socioeconômico 
gerado pelo desenvolvimento de 
tecnologias para a produção de mudas 
sadias de abacaxi no Espírito Santo 

INCAPER R$ 365.811,31 

Pecuária 
Soro de leite em pó na alimentação de 
bezerras como opção para diminuir custo 
na suplementação inicial 

INCAPER R$ 120.428,00 

  TOTAL   R$ 6.400.370,76 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 22: Solenidade de contratação de mais uma fase da chamada do PPE-AGRO em 2022. 

 

 
Figura 23: Reunião de alinhamento da SEAG com a diretoria da FAPES. 


